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liestão 
dos tabacos 

O nosso diStinctissinlo col-

lega «Correio da •Toiteli ter-
minou em o seu numero de 
quinta-feira passada a serie 
de artigos que em numeros 
seguidos vinha publicando 
respeito á importante ques-
tão dos tabacos: 
Do ultimo artigo trttnscre1 

vemos a parte que Se segue 
e sentimos não dispôr de es-
paço para a t-k anscripção de 
todo o brilhante -,, n• -o: 

•e•ane•Fna•iic>, 

-2a aiin'os gúte a chamada 
questão dos tabacos alimen-
ta polemicas mais ou menos das riquezas do seú patrirno-
apaixonadas e veheméntes na nlo que por varios especula-
imprensa periodica; e dlscus-
sóes póliticas nas duas casas 
do parlamInto. Não sabemos 
se propositaçla icnte; ou por 

íe annos em que o thesouro desappareceram a's'' espessas serva o, assumptó algum; seja de p 1 `l Lshe anho ris aglj,as de rega es= 
nacional teve de sujeitar-8e a e tenebrosas nuvens das sus- natureza fõr. E' urri lórnal dè polui t to muito brandas; 'não houvè 

vos, mas é tini jornal que sté preza . 
uma rode prova. Tornava-se peícões infamantes e odieti- de ser honesto nos seus processos. brandes cheias, e aseárrentésdós 

oe Os artigos aqui publicados réq resdn- regatos ck.0 póbr®s; os milha= preciso mudar' de proces, ws3 tas, COm gue Se prÇtend eLt t;lm um exame stneero é consctencio-
raes, por eingtianto, teem bom as-

e defender com acrisolado enredar e obscurecer esta s dtâotespavéntosa portaria de 6 p- ',o fendo desòido fio prò;o 0 

y i esponsabitidade d d t 
que haviam sido criminosa- d: niptor: Entregar-se previ- sìsta e que tão calumniadu e dittzin 

amor òs le•lttmõs ë sa cudos uestão o que r"esta da sele- e abri l t' timo e do contracto, resul-
b oi g Cante de todo esse trabalho,=com-

direitos e interesses dó paiz, brada obra do rtlinistra ré= parado ao de 4 de abril ti ,tgo5 da 
o parti p ogres-

` la-
mente desutrados pelo go- samente a Companhia; con- do foi 
vera¢ que firmou o contra- tra Cie se levantára rima , e quem tarde para .se fazer jd a 

q ca, e quem attentamentè tiver lido a 
resenhá dai bases e condicóes dos 
dois contractos; as suas clatüsulas e 
segurar as para ó Estado; estará ha- 
biutado a julgar sobre as Vantagens 
ó desvantagens de qualqúer d'esse3 
diplomas. Sem cal!lninius neni offen-
sá;, sezzi ' aggravos nem insultos; -a 

cto de 4 de abril,, Era obra acerrlma campanha, o eXclu-

sivo dos .'tabacos até 1916; 
por uma nova concessão em 
condições rnenós f i oraveis 
para o Estado, e mais berre= 

i quem quer que fosse, fói a pòrtaria 
ficiosas para a Companhia do de 6 de abril último serenamente . dés-
que Se estipuiára etn de fiada, para quê o paiz pudesse bem 
abril de i 0ó5. E para o pro- comprehezider qúanto vale e significa 

aos seus legítimos interesses e á se-
var bastará considerar, SC)- gurança de garantias para o  Estado , 

esse diploma do n;inisterio regenera• mente- o se tinte: 
• - ,. dor dos 58 dias: Foi úm exame ne-

t: ° Que a companhia tiCau cessário e indispeüsavel, sem largos 
com a faculdade de limitar a comm,se . fios que n:io sé tornavam 

EE nécessarios, porque a verdadë impoé-
i•es13è.ÌsdB'1íidade ao capital se; sempre, sem g andes e?for os ou 
desembolsado, Oli seja :500 manhosas htlbilid-,i'd 

4 Desfeita, por co!nptle ó., tò:ta essa 
contos, emquanto que pelo illusão coai que se pretendeu desluib 

brar o publico, o nosso deres 'és, 
con tracto de q de. abril sub- cumprido. Agorb, em face da situa 

sistia a sua responsabilidade çlo creada pelo góvérno regÀoer?dor 
dos 5S  dia s em facò de todos os 

l até ao çapital Sl1bSCripto, IS- acontecimentos que Àm` volta da q•as-
effeito dos nossos lastimaveis ; mente devotados ao .serviço to é, até g:000 contos; 
costumes políticos, deu-se por da patria, senr preóccupação •..° Que cotrìeçará; sórn2n-
vezes á questão um caracter alguma pelo prejuizo dos seus te em junho de 1907, a pa-

propriós ínteresses, porque o. gar- em prestações; a quan-
bem do Estado é que Linica' , tia de 3.:0oo contos, gué de•• 
rrente devia irspirar è brien- veria ter já desembolsado 

n'aquelia data; pelo aug.nen-
to da renda nos annos -de 
Ygo3 e tc o6; 

(ue sé depliis cie í 
4i'rinclpiará á companhia a 
pabarj realmente; o aLign-i2n-
tè da renda fixa 'sobre á do 
contr'a'to de 4 de abrily 

-4 6 Que pode rá; todavia, 
desde 1 é ò7, augmentar de 
t o por cento o preço da ven-
da dos tabacos, etc+ seu pro-

tão anciosan:ente era. espé veitè proprio e exclusivo, 
nado. 1 oysié-s ardoL er= ànté • c'd-, tráriándò ió .tr:esnid .tem 
durante quarenta annos, 'C -po `è crescimento prógressi 

VC: dó có i.suffiõ5 étri quanti-

dades; sobre que recahe 
participação do g`õ" ,'ernóg 

5.° Que eri qualq'.ler terrl-

po, quando lhe convier; po-
derá abandonar a industria 
do fabricó dos tabacos , e er• 
tre` _ir a exploração aè go-
verno, sem incorrer em res-
ponsabilidade por este moti-
vo. O Estado terá de sup-
portar todas ás còntingencias 
que resultarem '.,esse facto. 

superior aos recursos e capa-
cidade dos ministrós 4úe o 
approvaram. A outros cabia 
sal•t ai ` naCíonalidade pôr-
tuguezá>, tão ínconsïderada-
mcnte compromettida por 
pouco leaes conselheiros. D,,-
via quebrar=se a infamante 

grilheta que nos escravis, va 
desde largos annos: e restituir 
o paiz á liberdade e ao poso 

àccentuadaln-Intc pessoai,lan-
çando suspeitas -infundadas 
sobre as ititenõcs dos que ) 
por dei er do cargo, tínliam lar; todos os setas actos. E fói 
de resolver o grave r•roble•-' revisado o desejo; que a Mui- 
ma 'do i•egimt a dos tabacos 1 tos parecera rifais que temera= 
desde i9o¡, etc? cale ?4nda ó riozvindoaté nós  nós >ò NMoy-
pritl4èiro períódd da actual sés que devia livrar ò paiz dó 
colicessãò. Era t•retextci agá- ituniililante èaptiveir'o e' i quê 

--dó t1al-a intriga's e desaven- jazíawsO é não faltèti paro o 
'ças páliticas, e d'ellè sé abú= auxiliar o irrilãó Àarão. Es-
soti chi estremo; causando- taxa iccnipletó o niilagre3 era 
se unia grande confusão • certas a nossa rédempçãò•. 
pertUrbaçúb nb espiritó d'a- Lev"ètt apénas quinze diàs 
quelles qué sé podem fórmar•d trabalho sobrehumano qt3:. 
juizo sobre 'os negocios publi-
cos pelo que se lê àa inipren-
sa diaria, em que tudo se diz 

tudo -se afiìrma, ou contes-
ta, ao sabor das paisõcs do 
trion3ento-. Infelizmente o 
maior numero está n'èste caso. 

Passadas, porem; as prí• 
meiras impressõ.s e dissipa-
das as espessas nuvens com 
que se obscurecia proposita-
damente o assumpto, amon-

toando incidentes, por vezes 
improprios, levantando stis-
peições injustificadas, e for-
mulando accusacõcs •calum- 
niosas, pede hoáe ver-se tudo 
á luz clara da razão, e redu-
zir ás suas verdadeiras pro-
porções ó monstro informe 
com que se pretendia actuar 
sobre a imaginação popular. 

Os contractos de 16 de ju-
lho de 1904, e de 4 de abril 
de i 9o5, dizia-se, represen-
tavalrr uma degradante sub- augme'nto de 3S:JSo Contos ritos irrequietos. C,omecaremos, por 

ea,)licar as «Novidades», que os arti-
serviencia aos estrangeiros sobre O contracto aCtL?al, e mos sobre tabacos nem foram envia-
que possa iam o monopolio libertara o Estado de 6o an- dos de Paris, nem traduzidos en, 

qualquer esc iptorio de companhia. 
dos tabacos desde 1891, ti- nos de captivei -m, E por uma razão muito simple3: o 
dos como os res ponsaveis pe- Dissipado o incenso dos «Correio da Noite» não é, nem foi 

i , 1 p nu c,i, um jornal do negocios, que 
aos factos praticados n aquel- thurlbulos, como, ha mtllt0, defenda ou ataque, com interesse re-

dores lhe eram réqucstadas. 
Tão redemptora obra só 

podia ser levada a cabo po`r 
homens superiores e inteira-

morreu sem chegar á terra da 
promissão; nós viriios reá lisa = 
da a pro.mettida salvação lio 
curto espaço de qu1nze dias. 
Déviamos ertóar ferverosos 
canticos por tão niilagrosa 
obra, e* não faltaram tiniigos 
que pressurosos, e antes mes-
mo de a conhecerem, a elo-
giavam com expansivo jubi- 
lo, como o mais - portentoso 
prodigio da nossa adminis-
tração publica. 

O ex-ministro da fazenda 
serr se deixar comniover, 
convencer ou atemorisar,cor-
tára a direito, pelo lab••rintho 
dos Tabacos, e cumprindo á 
risca todas as indicacões da 

a 

U por isso que hó,itém diziamos cons-
tar-nos que o partido prop;rÀ csista vo-
tará esse contract.). Jtli••amos i,so 
preferivel, apesar de todós as risos 
e de tod'ós os incogveniènteÀ, porque 
o tempo urge, a vcl;ai•-se n primeira 
forma, de teìitar • hegóciar mì:s uma 
vez, ieiiovanúo e repetindo tatit$s pe-
ripecias,--que; nem o tempo purmit-
te, nem ds interé"és do paiz podem 
snpportar. ÍNIás- fiquem w; resp3nda-
bilidadès do brilh61te feito aos seus 
auc,óres e. auxiliare,, se porvèititra 
ós houve. Páça-só j'-: soca a quem a ti-
ver, e a sequencia dos fá,:tòs tem ele-
mónstrado e ha-de, ainda, dèmon9trar 
quem Aiereçe essa yustiça. 
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miras d'aldeia 

sou mtilto as Veigas de re;adio. 
Ainda do mesmo illilstram- Muito boa seria clla, s áina-

do collega na sela secção Fa- , nhã se lembrasse de celebrar u 
scu anniversario dando ás festas 

cios e Po!itica rio Dia: ' 
a 5. Pedro uma nota alegre liara 

Publicamos, hoje, o ultimo dos ar- ' os nossos lavrador-,•, è pari nós 
timos da serie, quQ sobre a quesiáo dos to:los, a favor cie güe:n élles fria• 
tabacos, .alui temos publicado. Vem balhn,m: 

opinião publica, chegava ao z ¡, roposito descançar algumas almas 
resultado phantastico, chim e- a&Ctas soh,•e a altitude do «Correio pélo Sunt'Iag) é indis-

da Noite ,> e -«tenebrosos planos» que I peüsavel; porque, se passa todo o 
rico e inexequível de obter o e.sa attitude fez sonhar a varios espi- inez de julho sem chover, e não 

tendo havido ehiivas em junho, o 
anuo torna s muito secco, e a pro-
duceào do milho é escassa; ma_, 
confio «a cïándeia-que vae adiante, 
e a giìe alumia melhor», ainda 
qn a rega venha, pelo S. Pedro... 
p-c meia. 

lhode cottì•umé. 
vinhii lirom-ttë boa cbllieita 

o mouris.o e o borraçal ttpreseü-
thm : uma nasceiica muito •-àbun-
danté; as videirhss que receberam 
tratamègto, estão Fá,iantes de vi-
gio e cheías de fracto; muitas ha, 
porem, cote não tiveram trata-
nlentd de qua!Idade henhhma, é 
d'èstas alghmas se acham rachiti-
ca3 e com cara de doónteo. 

Nucòs, rátiito poucos; foram os 
Wi radores; que por aqui" aplica-
rttm a étilda k(órd.,t"cza; sendo pa; 
ra temer uma invpsão d'ó milditi; 
que nó§ póde s.irpi-ól)ènder de um 
dia, para o outro, p'érdó:uío-se 2s- 
siai uma grantló parte cia novida- 
d . As itn o gherem; a3•sini o te-
nham. 
\ãó deixa de ser, coisa para sé 

•stranh.ar, o pró;o porghe está o 
sv ifató dé cóbi e; <as libras, que 
estão cotadas a X1:6 :5 réis já sé 
Ve . nderhm a 8:000 r'is; é o cul-
fn,to, que se paga em ouro nas 
praças estraá2,eiras; •'évoìí=:-è es-

tão dó; tabacó; se teem dt ;en`i•olado, te anno aó precó, porque se ven= 
o nósso dever é Preferir a tini ma*I d.ia no tempo, 'é,n qulú 1>ma libra; 
maior, um mal •que.yoderá ser menor. sói valia pouco tnónos, do qu,, va-

lórú hoje du:s. 0r.i isto sY não é 
ladro ira, ao m- nos, parece-o; é 
é e•;a uma das t•azõé3, porque 
muitos làvradores tìciiaram cie 
sulfatar a vinha. Isto uãó se én•. 
tende coai o nosso couimereio lo= 

que, se vèn;lú r iro o sulfato, 
é porque o co.npr tt .; aro t:i•nbetn: 

Vae ganhando adliés,3-s 2i 

ideia de unta péï•égrin içï;u a \os-
Sa Setiliora d3 F rárigí.t Ira. 

Quando eu vi as rc trtidns pe-
zér ripa::v s de Rra- ao •a!neir.i Zn 
e de á Penha, dissó 
eu, rl'è mim para mitn, por qne 
não lienìóA nós, os baruellens s; le 
fazer tã mbem um - i, l' :regrinaeào á 
Sentbra da I'ranqucsra 
J-à iÀianta(lo na ida42, e aqui 

longo de 13aréd'los, eu não pud t 
fumar a iniciativa; l,'ó:quó st estó 
movimento christ:ï,1 s: itliciassc 

nos inatas bons t copos de goro, a 
peregrimtção á I'ranúileira Í, sé 
tinha feito. 

Felizn,è.ite a i,1,'.a não sb gerou 
st5 no m.à in'è'estò; houve toais, 
qué:n a cone bes's , _qtltini a apreZ 

` alle A `7r.,rel, z• de Junho $ettlasse `, aprec.iaçïty de algtins 
barcellenu, s, qa'e a recel>óram da 

0 mar ìinn_ànliáucu liojè a rugir melhor boi t ì5.lta:lè npprovan-
fórtemé.ite; soffra de inílainmação do=a, b proin'ettendo a sufi, adhe= 
nos intestinos, dó gale póde muito eã,o ircoildi.-ional. 
ae;n rtsu!tar qua!gilèr ë✓acttxçàó: \inguèm comiS n';is tem mèt.lìe-

Fal, átnaullà rim ann,i, que cho- rès elementos para Yist<ts ntauif s- 
veu turreacialmente, e foi atira Ala , taç fies ela crëurá chri.t i. 'I'erw s 
rega pelo S. I'eZíi• t, que saivoa u o templo ele .ousa t; ii'ioit t d i 
míllió das teiras s2ccas, `ë feriili- 1 ra.,qu ,ira tio cimo dó invnte do 

mesmo nu uó; temos o v ?tissitub 
templo de iNiSia Senhora Appa­ 
ré-ida no ru tut dó: JaJJn,,ães, e 
dó um acto s, tiicil; dè uni o de 
outro ponto os panoramas . ão dès= 
lttmbrantt;s. s, 

Pois hem; ni•i­ós à obra, e a pè= 
regrinagá,o á Tranqueira terá <ìc 
adhesto completa e sympathicadê 
tóJos os barcellenses, qti_• s,, pré- 
sam. 
--Fez acto do li.' dada dó cür-

s) theologi, o no •;dminàri+i dá 13,-a-
g.1 o meu presadd amigìs llaiio•l 
José Rodrigncs do Dlir Inda, da 
Roriz, fican_ío plenamente np,•ro-
vado; as niiniias felicitaq-es. 
—Amanhã celebra-se Ài à paro 



t 
,ehia.l de S. Pedro de Alvito a fes-
ta ao Padroeiro da freguezia. 

--Os tabacos voltam a cheirar 
ao esturro! Cruzes! canhoto! 

Até onde nos tem arrastado a 
maldita combinação politica no 
desespero de um aborto!...' 
—Fui domingo ás caldas do 

Eírogo; na -carta de 5. a feira lhes 
fallarei das agradai=eis impres-
s3es, que d'ali trouxe, porque ho-
je falta-tas o-espaço, apenas p)s-
so•a.gradecer ao nosso pregado e 
illustrado collega de Braga aCom-
~mercio do Minho» a gentileza 'aa 
transcrip ão que fez de parte da 
minha carta, de 14 -'este tncz, 
referente ás caldas do Eirogo-

Até á semana. 
Pancracío. 
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R. da Conceição, tos, i (esgi:ina da 
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Notas locaes 
unta Babes 

Por não ter sido possivel arran-
.3ar uma barde, que tocasse na fes-
ta que dissemos se realisaria hoje 
na Santa Casa da Misericordia, 
foi adiada -esta festividade para o 
dia 15 cio corrente. 

Tocará a banda dos bombeiros 
voluntarios d'esta villa. 

Estaritte, como aqui referimos 
no ultimo numero, em exposição, 
-no dia da festa, os i ificios do 
Hospital e Asylo bem como a for-
mcea matta junta. 

Se o tempo permittir passar-se-
ha alli, á sombra do frondoso ar-
voredo da, ccêrca, agora formosa- 
mente modificada, uma tarde de-
liciosa, tanto mais que .d costume 
dar-se rendez-votes, n'aquelle bello 
recinto, n'este dia; a nossa socie= 
dade elegante. 

71c1atro 

O grupo Gil Vicente leva hoje 
á scena, no nosso theatro, a en-
graçada comedia em 3 actos— 
cEducaçúes Modernas> e a ope-
reta o cReino da Bolha », 

E' de esperar uma casa cheia. 

 2 o F-  

Incenilio 

1,a noite do penultimo sabbado 
ma.nUestou-se foro n'um matto 
que se achava em um quintal 
d'esta villa, pertencente ao sr. dr. 
Barroso de Mattos. 

Felizmente que depressa se con-
seguiu a extineÇno d'aquelle ia-
cendio, que tantos prejuizos po-
deria causar. 

N. João 

realisaram-so nos dias 23 e. 24 
de junho, em Bareellinhos, os an-
nunciados festejos ao Santo Per-
cursor, quo, seja dito em abono 
da verdade, estiveram brilhantes. 
As iLuminaçõea da rua Emy-

g3io Navarro, largas da Ponte e 
cio Tanque, eram ele bello effcito-
A concorroncia de forasteiros 

foi grande. 
A cascata, embora pouco illu-

minada e com falta de certos mo-
vimentos que lhe dariam mais 
graça, satisfez a curiosidade de 
todos. M-
O quadra do Baptismo de Chris-

to, no largo do 'tanque, tinha boa 
disposição e dava bom effoito. 
O fogo de artificio foi tambem 

muito admirado e pena foi que a 
commissão não podesse dispor de 

mais algutis mil réis, porgtx-,, eu-
tão, seria ºtais numeroso e o ar-
tista diria mais largas á sita ia 
telligenc:ia e bom gosto. 

Duras bandas d3 musica, a de 
Villar do Mo;ft' o Areias S. Vi 
conte, executaram as peçàs do 
seu reportorio. 
No dia 24, realisaram_=e, d 

tarde, as corridas de barcos no 
tvado e as corridas de byeleta 

na estrada que vae por Santo An 
tunio de Vessadas. 
As corridas de barcos foram 

dirigidas' pelo nosso dist.ineto ami 
go sr. Visconde de Fervença, pre 
sidcrtte do respectivo jury. 
Na 1.° corrida, a G remos, ga 

•nhou o premio o barco do sr. José 
Rodrigues 13agoeii•a, 
Na 2.a, a 4 remos, ganhou o do 

,sr. José A. -Monteiro Torres. 
\a a 2 remos, odosr.João 

Carvalho. 
Na 4.a corrida, á vara, o do sr 

José da Grunha. 
Findas estas, tildo debandara 

:para o local oade se deram as 
corridas ale bvcicletas. 

Obtiveram pi'emios nestas cor-
Tidas: 
Na 1 °—velocidade e resisten-

cia-1•°, Belmiro ;lliianda; 2.% 
J,,áo 1lartins, 3.°, Manoel Aze 
vedo. 
Na 2.a—senióres -1.% 11J3ncel 

Azevedo; 2.°, Belmiro Miranda e 
3.°, Gualt._x ;Martins. 
Na 3.°— negativa- 1.°. Gúai-

ter 'Iartins: 2.°, ,João ,Martins, e 
•.° Armando Sotto-:cia ò:. 

\Tas coar: das para conquista de 
fitas, qu nsi todos os corredores 

conseguiram prender no pausinmho u-na argolla, quó segura•,l-a ua 

fita de setim. 
Para o proximo anno, segundo 

nos diíom membros da 2orni.issão 
promotora destes festejos,tere-mos 
festas mais ruidosas. 

•d•sa 

Oó ofrrciaes de dilib , ncias d'eá 
te juizo mandaram res"ar uma 
missa por alma do .eu fallecido 
vollega Joaquim Peixoto da Fon-
seca: 

•od çr>ttrcão• cá•Ii 

Com sua exm a esposa cltégoti ha 
dias á freguezia de Durráes, deste 
concelho, o snr. conselheiro Amorim 
Leite, digno governador civil do dis-
tricto, que tólli tilve ema afx ctuosa 
rece"y o por parte dos seus numero-
sos amigos d'aquella e otitras fregue-
zias visinhas. Queimou-se muito fogo 
e tocou urra banda dê musíca. 
O nobre magistrado superior do 

districto, a cujas qualidades de cara-
cter, leses int,-hcões e inexcédivel 
r'espeitabilidade, rendem sincero prei-
to todos os que cone sua ex.' tratam, 
foi muito saudado e festejado desde 
a estaçáo do caminho de ferro até 
sua casa. Foi uma festa muito en-
thusiastica. 

Uoº rivel cies ;raça 

No logar da Egreja, da freguezia de 
Milhazes, d'e;te concelho, deu-se, an-
te-hontem, um enorme desastre, que 
emocionou vivamente o povo d'aquel• 
ia freguezia e ainda todos os que ti-
ve-am a desventura de ver passar pa-
ra o hospital a pobre victima d'esta 
horrivel desgraça. 
Relatemos segundo as informàcoes 

que nos foram fornecidas por .pessoa 
que presenteou o desastre: 
João Pereira, de 3o annos d'idade, 

da dita freguezia de À4iihazos, tendo 
acabado de jantas e, ao que dizem, 
tendo retirado muito alegre da meza, 
sahiti de casa, dirigindo-so ao logar 
aonde estavam preparados para a festa 
que se realisa hoje n'aquella freguezia, 
vario; morteiros, que são uma bar-
baridade, uma selvageria que a au-
ctoridade administrativa dever-ia pro-
hibir em todos os festejos, porque 
aquillo são verdadeiras metralhado-
ras, cheias de cacos e outros obje-
ctos contundentes, flue, ao explodir, 
podem arrancar mui:as vidas, como 
lá por vezes se tem visto, por mais 
cuidado que haja. 
Chamamos a attencão do sr. admi-

nistrador do concelho, convictos de 
que algumas providencias se pode-
riam tomar n este caso da morteira. 
da selvagem. 
O tresloucado, sem a minima com-

prehen>ão do perigo enorme a que 
se expunha, inconsciente talvez pelo 
eff<ito do' alcool, pois, como referi-

mos, nos assèguraram encontrar-se 
muito alegre, aproxirïca-ao d'um doa 
morteiros, tendo então •i desgra;adis-
sima,lembrança de o incendiar com 
um cigarro que fumgra. 
Estamos a ver a expressão de ter 

ror de tolos -os que conhecem =stas 
bombas* remendas e entupidas. 
Nada valeram r s prevenèóes e ad-

moestaçóes de varios indivíduos pre- 
sente, e de,um irmão do desgraçado. 
O infekz'persistiei em incëndiai assim 
o morte;ro, quer dizer, coto a cara 
quasi em cima d'elle!! 
A bomba estoira immediatamente e 

o infeliz é atirado ao chio com a ca-
ra, nariz, faces, olhos, queixa.ía, den-
tes, quasi toda a cabeça edifirn; n'um 
estado horrivel, pavoroso. Era uma 
coisa medonha aquela carne cortada 
e dependnrada, áquelles ossos tritu-
rados, esmagados! 
Ouvimos ao sr. Avres Duarte, habil 

pharmaceutico di hospital, que nun-
ca ahí vira ferimento tao grave e hor-
roroso. Nós tambem vimos e senti-
mos uma impressão de terror è pas-
mo. Urna des,graça enorm.! 
A pobre victima de tão cruento 

desastre eta, segundo nos dizem, um 
bom homem, serio e trabalhador, 
sendo muito estimado na freguezia. 
Era feitor do nosso queiido amigo sr. 
Visconde de Fervenç:i, que muito o 
estimava e a quem muito incommo-
dou este tri-tissimo acoatecimento. 
O infeliz é casado e tem 3 filhos 

de te ara idade. 
O desgraçado veio para o hospital, 

conduzido n'um carro 'de bbis, gendo 
lhe prestados, pelo sr. dr. (:ardoso. 
pha-n•k:eutico é enfer=meira elo hospi-
tal, o3' neCeSsa1~:js soecorro5. Aindl 
vive o que parece impossivel! 

E' este um tios casos em que a 
morte é preferivel- Se escapar, fica 
cego, ao glue ouvimos, e horrenda-
me. Ia distorme. 
Nao haverá um meio sde evitar es-

tes grandes desastres? 
Um grande servico prestaria quem 

providcnciassè de modo a conseguir 
acabar com a (lvnamite que constan-
temente nos atordoa, em qualquer 
festaroia; e tantas desgraças causa 
por cise paiz fóra. 

E' preciso acabar com está br uta-
lidade perigosissima. 

a-o-z 

Banco sie ••aí•ccllo5 

Na secção respectiva vae an-
nuncio cio 1.° dividendo de 1906 
a pagar por este esta beleciinento 
de credito: 
O pagamento começa no mez 

corrente, em todos os dias ateis: 

1 brevemente para o uZtrftmar no des-
1 empenho d'uma conzmissão de ser= 
viço. ' 

--Vimos aqui o nosso estima= 
vel antigo sr. ,•oaquim José d'01` 
veiga, da Izabellinha. 

—Esteve ligéirainente incommo-
dádo de saude o nosso amuo snr. 
?hctjor1 ArnAtM Pessoa, digno com-
nzúndanté do batalhão. 

—Partirem» para o Porto, a to-

, mar parte no congresso republica-
no, os srs. dr, 3[artins Linza, 3la-
noel Gonçalves Vieira d'Azevedo e 
-Manoel Joaquim Moreira. 
— Está graxemerzte enferma á 

exm. a sr.' D. Mariette Costa, gen-
til filha do nosso antigo sr. Joio 
Evangelista da. Costa. 

Fasenzns muitos valas peleis secas 
melhoras. 

—Com seta faríiilia esteve em 
Gui-narães o nosso es'•tirnavel ami-
oo e patricio sr. Aiitonio Xavier 

da Costa Linza. 

t(ffiMENC10 DE it.11KELLaS , 
Ass?grtatccras 

Barcellos:—trïm"rre, 3oo reis; se= 
mestre, 600 reis. Eóra de Barcellos:— 
paga adiantada-trimestre, 3 - reis; 
semesti e, azo. Brazil:=aceno, z:aoo. 
Numero alvulso 3n réis. 
Redaccáo e Adtnìnistracãó—R. D. 

Antonio $aric•o=A•rretMs. 

S•`fDfiC••Gr_S 

Anruncios': linho; 3'b 'rc.r; rape'.cão 
zo reis. Communicados: linha qo rs. 
Os srs- assignantes teéír o <batimeci-
tode25p.c 

II Tel() 1 

NU  
Banco 

de Bareellos 
Sociedade anonynza de responsa1•i-

lidade limitáda 

0 dividendo de 2 e 112 
por , ou :` 50 I'E;1S p01` 

acção, livre de Miliosto, 
pelo 1.° semestre do cor-

YI'~ndC d4C N'èspei-cilra rente mino: paga-se des-

Com pouca demora esteve n',ás-
ta ripa, com alguns amigos, este 
illustro titular, es-governador ci-
vil do districto e noss•> dístineto 
amigo e valioso enrreUgíkItiãrio. 

S. ex.a regressava duma dí-
grPssão do Alto _Ninho a Braga, 
em automovel. 

:-0-3 

1,%-port e ltib 

Consta que alguns rapazcs de 
esta villa, projectam a t•undaeão 
dt; um Sport Club e a construc-
çúo de um velodromo para corra-
das de bvcicletas. 

111 a, dia 

Fazem annos: 

Hr je—o ènr : Luciano da Silva 
Campos. 

Antanho"c—o sr. Delfino pereira 
Esteies. 

Dia 5—a sr-a D. Arrelia A. da 
Encarnação 1%erreira Loureiro. 
Dia 6--•a sr.' D. Enznza Aze-

ved o. 

Es±eve no Porto o sr. dr. 1— 
ra Panzos, dignissimo presiddntc 
da camara.• 

—Tem estado ligeiramente in-
conzmodado o zzosso antigo sr. tila- 
noel Augusto de Passos. 

—Esteve ene Braga, ewn sua 
familia, o nosso antigo sr. major 
Paes MIOreircc. 

—Vinzos aqui o srs Jorge Cr•zt2, 
distinto officzal do governo civil 
do Porto. 

—Encontra-se n'esta villa o sr. 
alferes de cavallaria Amorico Pes-
soa, que ha pouco regressou da 
Guiné,aonde esteve conto ajudante 
do respectíúo governador. Volta 

de o dia 5 do col'i•rnté 
tnez ria séde deste Ban= 
co e em casa, dos exm.— 
srs. 111, P: P Mil, cC C.a 
praça, de Carlos Ailiério, 
Porto: 

Barcellos; D20 de 1 11,1110 
de 1900: 

Peld Banèo de Darc811os ' 

Os gcïeates 

Auguslò G'asi.ntiro Alves hlonleiro 
Domingos de 1•'igueiz-edo 
João 1 arlog Vieira Rainos. 

Editos de 10 dit,s 
2:a publicação 

No Juizo de Direito da 
comarca de Barcellos e 
cartorio do Escrivão do 
5.° oflicio,—Terroso,— 
correm seus termos uns 
(,íAutós de Expropria-

1 ção,  em quo, e expro-
priante a Direcção das 
Obras Publicas elo Dis-
tricto de Brac a., e expro-
priados Antonio Lopes 
Leal, solteiro, maior, e 
outros da freguezia da 
Pouza, desta, comarca, 

para construcção da Ls-
trada de Serviço, entre 
1Martini (Estrada Real 
D.1 29) e a Caciladinha, e 
dos meninos autos se ve 
que fol'ain et pl-opi iados 

arin avelm'ente:-180`",0 
'de terreno ,de lavradio e 
182m,0 de coberto, entre 
ó s perfis n.°s 119 e 120, 
no sitio da Cachaditllia, 
freguezia da Pouzzlr, pre-
tencèntes a exproprlaflo 
Antonio Lopes Leal. 61 
resp-eitante, á suz pro-
priedade denoininadi3 
«Caelladinha». de, na.tuz 
reze, allodial;—rr60p'.0•&,- 
terreno lavradio de ,j a 
classe, entre os 1}eríis 
n-o' 108 e 110, no sitio da 
Amprotiã e Eido de 
Baixo da mesma fregue-
zia da Pouza, pertencen-
tes aos expropriados Do= 
mimos José Simões e 
respei anteásualli'o ) i•ie-
dade «Eido de BaI\0» 
de natureza allodial — 
53m,0 de jardim; 1:000'.0 
de terreno Iavradio de 2.a 
classe e •12-,0 dè terreno 
de casa., entre os pertïs 
rl.°' 1.03 e 114, no sitio de 
Airiproua e Eirada dè 
Baixo; da dita freouc• il'1 

da Pouza; pertencenute-s 
aos expropriados I)oitiin= 
j;os José Loureiro 8 ma-

lhei', e respeitadlteS á Sala 
propriedade d(enoininada 
de Amproua, è Eirado de 
ãaixo; dê natureza alio- 
dial;- e ?` 5-,0 de terreiu) 
ele casa, e 380'":Ò de 12:= 
vradio de 2.3 classe, en-
tre os perfis n.°' 1'1'r c 
il -r, no sitio do rido da 
Aldeia, da, mesma fre-
guezla da Pouza; perten-
centes aos expropriados 
João Pereira e manter. e 
respéit<a.nte á sua prop;'ie- 
Jade: Eido da A1cl•ia, d, 
nat.11reza de preso: 
E por este são citado; 

quaesquer pessoa, que se 
, julguem com direito aos 
referidos terrenos expro-
priados, cif ni de no pra- 
so de 10 dias, a contar da 
segunda publicação des-
te annuncl0 no « Dlario 

do Governo», deduzirem 
os irieSmoS direitos, sob 

a. comminação de, não o 
fazendo, de jul•arern L-
vres, desenbaraçados e 
adjudicados á expropri-
ante. 

Barcellos, 11 de Junho 
de 1906. 

''erifigiiei • 

O juiz de direito 

Silneit-a e Casiro 

O escrivão, 

Joao José dos Santos Zer•roso` 

Arrematação 
4'.' 

2.a pra;•a 

2:a publicação 
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lo; outra, gtlíarta parte a D 
Isaura de Asèvedò Estrélla 
Pinhèiro, D.Laura de Ase= 
vedo Estrella Castro e Joa-
quim de A.sevédostr`élla, 
corno herdeiros de seus paes 

r 

Ao 
  9p 

••• 

Abrüz.ó éstabelecimrn'o`theïnïal destas excepeionaes aguas AZOTÁDAs 
Os à ditos Thonla7. Jcse de i.e "SULFU130sAS, seio r:vaes na cura de niui -as doenças da pells e rheúma-

i tisno, do appare.lho respiratorio è dós orgãos da digestão, quando usadas em 
Asevedo Estrella e mulher banhos d'imiiiersão e cionehes ou internamente. 1 
D. Margarida de Asevedo § IXa -banheiras, de.cirrlento, de- azulejo de.•marmorè. 

e• w. Égualmeute abriu o hotel annexo, com mágnificos iluartos e restaurante, 
Estrella, e ouºtr à gual'ta illutniná,c,ós á acety le»ó. 

CAIXA P0.-_- ATI. para correspordenéis dlaria dos srs. banhistas. t 
pa1'te a0 já I•férido Joa- Mercearia muito bem sortida, aonde se encontram z vencia niagnificos vi-
gUin1P0I'e1Pa da Silva Mon Mios verdes é madnrus. 

Ixèra nYáis esclareeir eà à., pedir infórma•ões ao ptopriëtatib 

1,31 

Drooaibia 

Plzarz;iaceuticos 

Idas" U<-1r3aiP a €ÊC ≥ r e .€e .••ervíço pe r≤Is moeste 

Deposito de productos chimicos e pharinaceuticos nacionaes e es-
coriiprel-iendiam os bens . 0limpia de Mello Estrella trangeirn —Aguas n:i—emes— •.lgalias—Fundas—Seringas—Irriga-
havidos d'aquei.Ie fallecído'tambom conhecida por D.Idores_Thermornetros--;Muitas outras es"pecialidades. 
filho Atnonio; que entre os Olympia l?fiarià de Jesus Compleio sortido & tintas, oleos, alvaiades, rornizes, pinteis 

etc. etc.-1lodicidado nos reços.—Puh•erisadores dos melhores bens d este se comprehende Mano, -o morrido Joaquim de' a ctoz•é3. preços. 
um terreno com os n.°S 5 e A- .• aevedo Estrella, D. Isaura` 
7, sito, lia alitíg.b rua do Pe- de Asevedí• trena Pinhei- 
dregulho, hoje rua D. Anna ro, D. Laura de Asevedo Es-
Nery, da dita cidade do Rio; trena Castro, casada com 
do Janeiro; que, não se ter- 1 Arthur de Càstro,­,gUe são os 
do procedido a partilha ju- proprios'de quem se trata 
dicta.l oii ettr,'udi-cial dos ; cederam a •ella justificante 

lìlétite 'cios que ao ssa heran- ! nllé-, do,lhes cabia no -rnen-' 
çr' ádviér<;.'Èn por obitodo di-, ciona lo terreno cora cus. 
o 'f 1h.à lAónià, continua- n:O5 h e7. sito na rua Ann• ', 

conhecido por Thorpa.z Jo- 
':sé de Azevedo e Thomaz 
de Azèvedo Lstl erra e mu-
•lher D. Nl argarida de Aze-
vedo Estrepai., Aze-i co-

V erifiquei nhee.ida por D. Margarida ( justificante, por si e como 
C juiz de atreito de Oliveira Azevedo e D. representante do finado seu; 

57'Ivetra c -Casiz•o. Margtit'ida de Oliveira Es- marid o,e.os i, eridoseeden 
.0 eserivão trella; a filha Emilia Rcsa tes José Joaquim de Aseve-

31:tnoel Gúr•d)so d'Albitquergr<e. de"AzevedolGuimarães tam- do, por si e orno meeiro 
betu conhecida por Emilia no casal de suafa-ltecida os-
Rosa de Azvedo, casada posa D. Maria cie JeusMel= 
com Joaquim Pereira dor lo e Asevedo; as filhas d'e.c.;-
Silva Monteie) Guimarães, tas ditas D. Honorina, D. 
e o marido d'ella justificati- Bertha e D. Qlympi.a, como 
te, re,.ulta que dos bens do vepresent•intes de sua mãe; 
finado seu li-m,,-to, dito An- Joaquim Pereira, da Silve, 
tonio José de Azevedo, cou- Monteiro Guimarães, por 
be uma perfeita quarta par- si e como epresentante de 
te ítmesma justificante, por 5tta finada mulher, dita 
si e como herdeira e repi'e- Emilia Rose, de Asevedo 
sentante do seu marido Ma- Guimarães: D Isaura de, 
noel Cerniano Ferreira,fal -:I Asevedo. D. Laura de As'e-
lecido :"`ab intestato„ e sem 1 vedo e Joaquim "de Aseve-
ascendentes nem descen-1 do Estrella, como represen-
dentes, nem irmãos ou dos- tintes de seus finàdos paes 
cendentesdestes;outragtlar- Thomaz José de Asevedo 
ta parte a sete irmão ger-- Estrella e mulher, habilita-
mano, dito José Joaquim de dos como unicos e t-iniver'-
Azevedo, viuvo de D. Ma- I sies herdeiros do justific, 
ria de Jesus 'Mello e Azeve-' do Antonio José de Aseve-
do ou D. Maria de Jesus do, sendo, além disso, por 
Mello, e as filhas d'esta D. si é como cessionario d'a-
Honorina Candida de Azp - quedes outros herdeirJs, 
vedo, D. Bertha Flavia de julgada tambem habilitada 
Asevedo Abreu e D. 0lym- corno pessoa, legitima e 
pia de Mello E:str3lla, tam- competente para haver e 
')em conhecida por El 0- tomar conta de todo o men-
lvmpia Maria de Jesus fiel- cionado terreno como ta-

manhã, à porte do tribu- Pedro deAzèvèdo-, Joagu;im 
José Pedro e Joaquim P-1 •nal,jLldicia! d esta. cornar-, g 

ca perante o juiz de dt dro e Gertudes Rosa de A- 
aevédo-; que •tambem usou 

i°eito nesta t7iesma e o. os nomes Gertrudes Rosa• 
eserlvão do '1.° offlcïo Gertrudes Rosa de Mira 
Cardoso—tem de se pro- I da, Gertrudes, Correia de 
ceder warreinatafão, ern i Miranda e Gertrudes Cor-

r eiapraça, pór a metàde feia de Azevedo, -que - do 
mesmo seu filho ficaram, 

do seu valcr,em razão de por dtrelto, unicos e univer-
não ter ha•-i(_io lançador saes herdeiros; que estes 

na 1. que teve lobas• no falleceram posteriormente, •teixo Guimarães, coinohei-
ultimo domingo 171 do déiLando quatro filhos vi- eiro de sua finada esposa, 
corrertte,dos benspenho- vos, e seus unicos euriivei'- dita Emilia RósadeAsevedd 
rados a Joaquim Lopes saés herdeiros, que eràin a Guirnarács; que, por esbri= 

da Costa (tambelli Co- ; justificante e seus irmãos pturas publicas lavrad.is 

llhecido por Joaquim da Thomaz Josó de Azevedo pelo notai io Domingos Cu-
Estrella, tarnbetn conheci- rádo, da cidade do Porto-Costa Lopes) e mulher, Ì ds por Thomaz Jose de A- em 25 de fèvèreiro de -1904 

jornaleiros, da frèbuezia.l zevedo e "Èhomaz de Azeve- 1•" de julho de X905 e 29 
de Rio Covo Santa Eula- do •'strella.; Emilia. Rosa de março de 1906, - aquelles 
lia, tuas ella residente 1 I I de Azevedo Guimarães,tam- José Joaquim de Asevedo, 
de Pedra Furada, na exe-' bem conhecida per . Emilia Joaquim Pereira da Silva 
enção por custas e sellos Rosa de Azevedo e José Jo- Monteiro Cuimtlri,es, D. 
• sie lhes inove o senhor' a uim de Azevedo, caber- Honorina Candida de Ase-

do a cada,- um d elles, rima vedo, D.Be,tha Flavia dé `A•. 
lloutor l)eleÇ. d ,cotrl0 perfeita quarta parte dahe- Abreu, casada com João Ba- 
I'epreSenta.nte da. 1• azen- rança dos paes, na qual se ptiste Pereira de Abreu, D. 
da Nacional, os quaes 
bens são os seguintes: 
tina peclk,enarcasater-

i'ea de rrlàdeira muito ar-
rttinada e eirado junto de 
lavradio é de horta corri 
iav eiras e fructeiras e um 

si-poço, tudo allodial e si-
ltrado no Monte de Ideal. 
ire uézi<t de Salta Eula- 

•. bens da hèr•ança &)s mes- o direito è acção ao tlui-
•lia de IUio Coe-o e a.varla- . rasos seus .paes, e e•.pecla1- ; nhão que, por Virtude do 
elo na.' gÉianIlia de 5:000 

r•. 
a'eis a ri?E't•:ì.d, v70 

,rei S. 
Pelo p• ésè'n è iicaffi. ci- i'atrl óllès érrl cómmum e,Nery. e que faz parte da 

t^dos t•itacst • et' ' cl'ed0 „Pró indiviso" Entre os re- da herariça' da- justificállo 
feridos quatro filhos vivos; , Antonio José de Asevedo. 

res inèertos dos,-exw•uta- que por tèrem fallecido cré 
, í • l • que por isso, por si e como 
dos tlrn '0s (10 a t't. ,pois o filho Thom. áz Jose de cessionaria é a ella que ho-
814- do God. do i•r'On. Ci- Azevedo Estrella tambem 
il. 'pai'<L vos !_regidos, e#= 

fe;to S. 

Barcellos, 21 de jnlllio 

dos e, por via d'elles, - ella 

Cítação- edti1,l 

2.' publicação 

No juizo de direito 1a2 .à 
j'ara civel da cidade e eo-
marca. do Porto, pende um 
,processo de justificação à 
pulsa, requai Ida por parte 
ire Rosa de Azevedo, tam- i 
l,em conhecida pelo nome 
de Rosa de Jesus, viuva, 
domestica, residente no' lo-
gar da Giesta., freguezia do 
Rio •Tínto, d!i mesma co-
marca. N`ese processo al-
legi a justifica-ite,entì'e ou-
tros factos, que em 16 do 
de outubro de 1876 falleceu 
na cidade M Rio de Janai-
ro, "E•ta.dos-Unidos do Br<-x- 1 
zil, sou irmão, germano, de 
nome Antonio José -de Aze-
do, no estado de solteiro, 
sem descei.dentes e sem 
tetame ato, mas deixando 
V1•v0 sete paes Joaquim, Jo-
s6 Pedro de Azeredo, tam- 
liem conl-iecido porJoaquim 

jo cabe e pertence todo o 
referido terreno. ,-
-Conclue, pedindo,;que os 

•actcis allegados sejam jul-
gados procedentes e prova-

0 

sucie€i uive dose irnu €le °cs o taity cs 44ue Z• a3•aQ 

C A1P1T_•L 200:00ú4,500,61_ eis 

Setimo atroo de bQnus aos srs. se-orados 

.esta coínpailhia e feL Iu a"sc• ir;-os maritüzzos e terrestres a 
precos .rnsoaveís. 7%_,m a'.,,-incs era todas as localzdadcs diz 
pl,(•vziicza do J ril li.3. 

Sede enz Bra--a, 

Agente em Parcegllos ••7j•¢c 

•• "? ràÉ0 _TI1, 5n Q1 ì;• -'ie á'ié •CCcú X•• 
Xoimi.,e,Yiante de fT2end,is de i_ï e 719 â zo—R. í̀7. rtonia B•zr,asa¡ 

A`este cstabelgi—uento e;,cozztrcz :se zt;az stariado sortido de 
casimiras, chei,iote. , 11.nzellas, baetas, coti,?s, palzos crus, nIo-
t ns, riscados, cobertores, etc. etc. 

sendo parte da herança do gorila aadiencia cl'aquetle juiso 
mesmo justificado, seu ir- deprecante findo o referido pra-

mate, e bem assim pa.r:i, pro_ so de trinta días verem. acrusar a 
acit••tção que assim lhes ë ftitra, e 

mover ti m re. pectiva Coil- alii marcarem-se-I}ies mais as 
servateria Qs registos e ca n- tres audiene-ias seguintes, para 
cellamontos rel•itivos ai e`- cie: 'tm•írem a impugna 
.,e que ti-
5e terreno e e•el•cer o,3 di- verem a fazer á pretendida lia-
reitos ecumprir as r b:•i . t.- " bilitação sob as penas da lei. Da-

clara- e que as audiencias, no 
çcies que acerca d'eile lhe juiso deprecante se fastám por 'l0 
competem por lei, ; horas di manhã no respectivo 

tribunal sito no ediricío do 
E n0 me-sino 13rc•ces -;n,'e . ertineto col.vrnto cl.' S. João No-

por W-itud da carta l t e,;a- v:r, da Cidade do P,irto, em- todas 
toria dimanada do reft:i•icl , as tricas e • exL:is feiras de cada 
juiso e vais a este jui;:,(poi. s ,mana, e gìiando alguns destes 
constar d'ellat, ser nat (Iiiis fbr saneiificado não estando 

ural eoinpr-eliendido em 'ferias, a ali-
da fie ;1-iesii, de Sa.nt') !l- dicncia terá locar no dia seguinte 
drë de i3.•rcelilnhos, de est i se não for tambem feriado ou 
comarca o finado m<ii -ido ` sarictiíicaclo. 
`da -ustificante,7lanoel %er- 1,arcellos, 21 da Junho de 1906. 

manoFerreira.)corremédito5 • •'crifq,lei 
de trinta di is,gtte serao con- j O juiz de direito, 

tados desde -o dia da se- ! Silveira c Castro. 
Bunda e ultimar, public;a(,ão 
elo respectivo .antiuncio a citar os ` es.cr meão,lo t  officio, 
interessado. 1, certdZ,.para i1z rs "•:aocl Cc, roso d'wlìb.tque q;te. 



TYP0G1RAPHIA BA'RCELLENSE 

0 maios deposito de impressos 110 -Norte de Portugaú 
Para: confrarias, juntas de paroehi2U, •otarlos, ••cl'3•"eles de direito, delep•ados, 

militares, etc. 31achinas para picar e cortar papel, imprimir cartões, 
obras de luxo, e todo o trabalho chie -diga respeito t{t* arte. 

••••. ••Ii •Y ••• • r+•i , V. -••• • `•Wv ••O.•• E • • ç•• • ••[ •• •ws•i `!Y 'ciA.a 

i-<; sta casa f<•>x-aieee gg -ess®s uec a. pa cta 
princápaes c®:vnax-cais d® 

,Lia D. Antonio Barroso 1•A.0   1+.LL0 S 
(~Igiã .nila Direffia) 

30 reis no acto da entreb a 
A MODA ULUSTI1ADA 

40nNAY4 AMUITA 

100 reis no ae-Lo da entrega 

P Bom : OESE `' I ALTU , 

por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a -«Ioda tilustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e eoloridas• 
todas as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, hhto paia senhoras corrio para crianças. ;Moldes cortados, tamanho natu-
ral. Bordados de t•)dos os feitios, acompanhados das respectivas de rripções. Conterá uma Resista da '11Óda, onde todas as seiyianas indicará 
às suas leitoras, os factos mais importantes que sf; derem durante aqüelle espaco de te,npo, e, que se r-elacionein com o seu titulo. (:orresnor,- 
dencia: secção destinada a responder a todas as assi•na.ntes que se dirijam a MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria= 
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessaria,s a todas as familiar, etc. etc. A spccão litieraria constara d© 
romances, contos, historias, poesias, etc. A <. illoda Illust.rada., fiar sendo o rre!hor- e sr«,is jaratc; jorna- de modas que se publica em Paris n 
lingua por tugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seu,s.a, tágrs torna-se indispensavel em todas as casas de familia. 

A Iliustrada» I.ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em •grande fori`nato, 2:430 gD -uras em preto e' 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da , iModa Ilustrada é acompanhado d'um numero do Petit Eclro de Ia B̀roderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do corpo, (ie mesa, en ovaes paia criança, tapeçarias, crocIzet, porto de agulha,'obt is de phanta,sia, rendas, passarnr nana 
etc., etc. Encontra-se na «Moda Illustrada» a traducção ei7i portuguez d aquelle jornal. 

se eras todas uns Iivrarl as do treino. Ilhan e 111.a 11 e acta edflto 

Anti(;a Gusa Berfrand--JOSri, BASTOS---Lisboa, 73. Rua Garrett, 7ã— LISBOA 
P 
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MACIA 
DA 

Santa e 1- eal Casa da _Misericordia 
de B arcellos 

dffci••► d® •spftal 

lr Irector—Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de L11 + classe ; i 
pela Universidade de Coimbra C3 

r•• 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem titia boa pharmacia. 

V• Agencia de seguros. 
,n• 

W . 

. Y '1•1 

P Lilverísar410r015 

Sulfato 

tia antiga casa ït11 Ti (LUES, rua D. Antonio Barro-

 N,antiga rua Direita., alem de ferragens, tintas, - idrw, 

carvão, e arame para ramadas, enfiem-se ,et•ére 
••1s•act•a•é nacionaes e estrangeiros de todos'os auctcN 

ires, Dambtis e tubo de borracha para sulfatar, sulfate 

<(•e cobro, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidáde, e preços sem competencia, 

(S UCCESSO P) 


